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A Delegação de Guimarães da 
Cruz Vermelha, com o apoio 
da Associação Vimaranense 
de Hotelaria, andou pela cida-
de, por restaurantes e bares, 
a demonstrar os serviços que 
atualmente presta à comuni-
dade vimaranense.

Neste momento, a Cruz Ver-
melha tem mais de 30 projetos 
em Guimarães a que se dedica 
ativamente, chegando a dife-
rentes nichos na população e 
colmatando necessidades. 

Conforme contamos nesta 
edição do jornal, muitos des-
ses serviços surgiram após a 
pandemia, quando perante a 
necessidade e urgência de res-
postas, a Delegação de Guima-
rães da Cruz Vermelha esteve 
lá, disse presente e disponível 
para trabalhar, para o que foi 
preciso fazer.

Muitas vezes, só nos aperce-
bemos da importância do tra-
balho das nossas associações 

e instituições quando preci-
samos. Convém que nos lem-
bremos delas noutras alturas 
também.

Muitos são os que diariamente 
dão do seu tempo, voluntaria-
mente, para ajudar o próximo, 
para participarem nas ações da 
Cruz Vermelha e noutras, que 
outras instituições promovem. 
Os 30 projetos que  a Delega-
ção de Guimarães da Cruz Ver-
melha coloca em prática não se 
concretizam sozinhos.

É preciso tempo, disponibilida-
de e a capacidade de olhar para 
fora e perceber que o mundo 
vai para além do umbigo.

E a esses, aos que integram a 
Delegação de Guimarães da 
Cruz Vermelha, aos que das 
mais variadas formas contri-
buem para o bem estar dos 
nossos conterrâneos, o nosso 
obrigado. 

A Cruz Vermelha saiu à rua

OPINIÃO

Uma (in)digestão milionária

Joel Ferreira

As últimas duas semanas 
foram um verdadeiro desastre 
para o nosso Vitória Sport Clu-
be, comprometendo vários dos 
objetivos que tínhamos para o 
final da época. Infelizmente, não 
foram os inimigos externos a 
causar este descalabro, mas sim 
o fogo amigo. O caso de Álvaro 
Pacheco é um exemplo claro, 
não apenas de um tiro no pé, 
mas de uma autêntica incapaci-
dade de gestão.

É incompreensível e inconcebí-
vel que um treinador, enquanto 
liderava a equipa com a possi-
bilidade de fazer história e bater 
vários recordes, fosse jantar 
com representantes de outro 
clube. É ainda mais absurdo 
quando ele próprio admite que 
já havia recusado a proposta. 
Esta situação faz lembrar aque-
las histórias típicas do nosso dia 
a dia, em que a "miúda do bar" 
acaba a noite com o mesmo 
de sempre. Neste caso, Álvaro 
Pacheco foi essa "miúda", que, 
após uma noite de conversa, 
voltou ao ponto de partida.

Para piorar, o que se seguiu 
foi um verdadeiro espetáculo 
lamentável. Desde informações 
não oficiais até a contradição 
dessas mesmas informações em 
plena sala de imprensa do Vitó-
ria, tudo sob a passividade de 
um diretor de comunicação mais 
interessado em criar fricções do 
que em coordenar uma simples 
conferência de imprensa.

Esses tropeços resultaram em 
dois tropeções significativos, 
afastando o Vitória de igualar 

a sua melhor classificação de 
sempre – o 3º lugar – e de bater 
o recorde de vitórias numa só 
temporada. O pior de tudo foi a 
derrota no dérbi, agravada por 
uma decisão polémica do VAR, 
que garantiu que o Vitória não 
vai além do 5º lugar, obrigando-
-nos a iniciar a próxima época 
mais cedo do que os concorren-
tes e enfrentar três eliminatórias 
para alcançar o tão desejado 
jackpot europeu.

A Álvaro Pacheco e à equipa 
resta um jogo e um objetivo: al-
cançar um novo recorde de pon-
tos! Apenas será possível com 
uma vitória em Arouca, e servirá 
para deixar o nome desta equi-
pa na história. A nação Vitoriana, 
que nunca falha, independente-
mente dos tropeços, certamente 
não faltará à chamada.

A estabilidade é crucial para 
evitar tropeções e terminar a 
época com dignidade e felici-
dade, algo que muitos destes 
atletas merecem. 

Não posso deixar de criticar a 
atuação do Presidente António 
Miguel Cardoso neste processo. 
A sua gestão foi, no mínimo, 
desastrosa, permitindo que a 
situação com Álvaro Pacheco se 
desenrolasse de forma caótica e 
com o Vitória a sair prejudicado, 
pois o acordo para a saída do 
Treinador não prevê que o Vitó-
ria seja indemnizado. A falta de 
uma posição firme e clara con-
tribuiu significativamente para 
o ruído que impediu o Vitória 
de alcançar os milhões da UEFA 
que uma melhor classificação 

nos poderia ter proporcionado. 
A gestão inadequada deste 
caso mostrou uma clara falta 
de liderança e visão estratégica, 
aspectos fundamentais para 
qualquer presidente de um clu-
be com as ambições do Vitória.

Por falar em história, não 
posso terminar sem parabenizar 
a equipa de Voleibol Feminino 
pela histórica conquista da Taça 
Federação. Foi uma grande 
época, marcada por momentos 
e exibições que fizeram todos 
os Vitorianos sonhar. No fim, 
apesar de não ser o prémio mais 
desejado, veio um troféu que 
permite à equipa inscrever o seu 
nome na história do Vitória. Que 
sirva de exemplo para aqueles 
que ainda competem.

Gostaria também de enviar um 
forte abraço à equipa e secção 
de pólo aquático. Este fim de se-
mana, encerrou-se um capítulo 
dourado na história do Vitória. 
Após quatro títulos nacionais 
e sem perder um único jogo 
durante o tempo regulamentar, 
a equipa viu fugir o Pentacam-
peonato. Mas continuam a ser 
o nosso orgulho, e certamente 
a nação Vitoriana demonstrará 
isso mesmo na Taça de Portugal.

Esta semana foi marcada 
pelo falecimento do pai de José 
Eduardo Viamonte (Vice-Presi-
dente do Vitória). Aos familiares 
e amigos, envio as minhas 
condolências e um forte abraço 
neste momento de dor.

Viva o Vitória!

A gestão inadequada 
deste caso mostrou 

uma clara falta de 
liderança e visão 

estratégica, aspectos 
fundamentais para 

qualquer presidente 
de um clube com as 
ambições do Vitória.

Presidente da Associação 
VitóriaSempre
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A Junta de freguesia de São Torcato, em colaboração com o Agrupamento de Escolas Vale de São Torcato, organizaram a quarta 
edição do concurso literário em Dia Mundial da Língua Portuguesa.

São Torcato volta a assinalar o Dia Mundial 
da Língua Portuguesa

A quarta edição desta iniciativa 
aconteceu na passada sexta-
-feira, dia 03 de maio, na antiga 
escola Egas Moniz, instalações 
provisórias enquanto decorrem 
as obras de requalificação na 
EB 2,3 São Torcato. Ao Mais 
Guimarães, Alberto Martins, 
Presidente de Junta de fregue-
sia de São Torcato relata que 
este “é um prémio quase sui 
generis porque não existe no 
concelho, não é uma tradição 
este tipo de prémios literários e 
a junta de freguesia tem vindo 
a tentar consolidá-lo por forma 
a que se torne um marco já na 
Vila de São Torcato e que tente 
até se transformar num prémio 
com alcance maior dentro do 
concelho de Guimarães”.
Margarida Vila Nova, Professora 
de Português da EB 2,3 São 
Torcato confessa que nota cada 
vez mais “responsabilidade (por 
parte dos alunos) em concorrer 
a um concurso que vai ter 
alguma projeção porque eles 
sabem que os textos vão ser 
selecionados, vamos ver se 
houve ali algum plágio ou se 
houve alguma situação menos 
correta. No fundo, vão sentir 
que são eles próprios que estão 
a evoluir como alunos, com 
os seus sentimentos as suas 
expressões”.
Os alunos, com idades com-
preendidas entre os 12 e os 16 
anos, começam cada vez mais 
a adquirir o gosto pela escrita, 
fruto do laboratório de escrita 
criado pelo agrupamento há 
cerca de dez anos. “Alguns 
escolhem prosa mas a maioria 
vai para a poesia porque é mais 
o sentido lírico da alma, do eu, 
da essência de cada um e o que 
significa para a comunidade. 
Ver estes meninos a crescer, 
a desenvolver-se, a pensar, 
a sentir em português e com 
vontade de expressar o seu eu 
individual”, revela a professora 
de Português.
Este ano, o mote do concurso 
foi a liberdade e o objetivo 
proposto aos alunos era para 
que pensassem para lá do 
comum. “Nós tentamos sempre 
levá-los para vários caminhos 
da liberdade, porque eles traba-
lharam o ano todo a liberdade 
anti-ditadura, liberdade de 
pensamento, liberdade de ex-
pressão, liberdade portuguesa, 
os cravos, a revolução, mas 
queríamos que eles pensassem 
em liberdade como um conceito 
universal, um valor, dignidade 

humana de realização pessoal, 
de soberania individual. Nesse 
sentido, conseguimos mostrar-
-lhes que a liberdade não é só 
poder fazer o que querem ou 
não é só partilharem das ideias 
de que temos.”, adianta Marga-
rida Vila Nova.
Quanto ao trabalho realizado 
pelos estudantes, Filipe Santos, 
mentor do Prémio Literário Vila 
de São Torcato confessa que 
“tenho de ano para ano ficado 
cada vez mais surpreendido e 
acho que a comunidade escolar, 
os professores, a comunidade 
docente está a conseguir pas-
sar a mensagem e os miúdos 
começam a dar cada vez mais 
importância e sentem-se mais à 
vontade de se exprimir e quan-
do a gente se sente à vontade é 
isso que faz a diferença e é isso 
que faz singular o texto que a 
gente escreve e eles escrevem 
cada vez melhor”.
José Alberto, diretor do Agru-
pamento de Escolas Vale de 
São Torcato confessa “que é 
um orgulho enorme e adoro ver 
os alunos e os professores en-
volvidos (no concurso). Toda a 
animação que existe à volta de 
um concurso é, de facto, muito 
gratificante.” Adianta ainda que 
há muita vontade por parte de 
todos em regressar à vila. “Nós 
queremos regressar à nossa 
terra, devolver estas crianças, 
estes jovens à terra de São 
Torcato, porque a própria terra 
perde muito sem eles lá, e de 
facto nós estarmos na nossa 
casa, é outro conforto”.
Os prémios oferecidos aos 
vencedores do concurso são 
vales de valor monetário que 
devem ser dedutíveis no co-
mércio local. “A deslocação da 
EB 2,3 provisoriamente para as 
instalações que estamos neste 
momento fez com que o comér-
cio da vila de São Torcato ainda 
sofresse mais.  Portanto, os 
premiados têm que descontar 
obrigatoriamente o prémio no 
comércio tradicional da vila de 
forma a incentivarmos o con-
sumo nesse tipo de comércio, 
mas também dar um sinal a 
esses pequenos comerciantes 
que continuam a resistir para 
que continuem a lutar porque a 
junta de freguesia está ao seu 
lado”, explica Alberto Martins, 
Presidente da Junta de Fregue-
sia de São Torcato.
A expectativa é que a próxima 
edição decorra já na renovada 
Escola de São Torcato, com o 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

regresso dos alunos à vila. “É 
um projeto que felizmente está 
em fase final de concretização. 
Esperamos que até ao final do 
ano a escola esteja pronta para 
que no início de 2025 já possa 
receber os alunos e possa 

alavancar ainda mais todo o 
desenvolvimento da Vila de 
São Torcato e acolher de uma 
forma digna esta comunidade 
escolar que tão brilhantemente 
tem conseguido resultados que 
estão espelhados quer ao nível 

letivo, quer ao nível dos prémios 
que tem conseguido. Portanto, 
estou convencido que a quinta 
edição do prémio literário da 
Vila de São Torcato será já nas 
novas instalações”, adiantou 
Alberto Martins.” •
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A Cruz Vermelha de Guimarães junta-se à Associação Vimaranense de Hotelaria para uma semana de demonstração dos vários 
projetos nos quais trabalham. As ações decorrem entre 08 e 17 de maio.

Cruz Vermelha de Guimarães mostra 
atividades aos vimaranenses

A Delegação de Guimarães da 
Cruz Vermelha, em colaboração 
com a Associação Vimaranense 
de Hotelaria  promove uma 
semana de atividades que têm 
como objetivo dar a conhecer 
aos vimaranenses o trabalho 

desenvolvido pela instituição. 
“Ao longo desta semana vamos 

mostrar todas as atividades que 
a Cruz Vermelha desenvolve nos 
espaços que nos foram indicados 
pela Associação Vimaranense de 
Hotelaria e que normalmente 

são os espaços dos seus asso-
ciados”, adiantou Manuel Bar-
bosa, Vice-Presidente da Cruz 
Vermelha de Guimarães.

O Vice-Presidente da Cruz 
Vermelha de Guimarães relata 
que “a Cruz Vermelha está cá 

© André Fernandes

Instalações do CCEA inauguradas e prontas para formar cuidadores de idosos
Guimarães é a sede de distrito 

do Centro de Competências de 
Envelhecimento Ativo (CCEA). O 
espaço será destinado para a for-
mação de cuidadores informais de 
idosos e trabalhadores de IPSS.”

O Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Guimarães foi palco 
da assinatura do protocolo de 
entre o Município de Guimarães 
e o Centro de Competências de 
Envelhecimento Ativo na passada 
quarta-feira, dia 08 de maio. De 
seguida, as instalações do CCEA, 
localizadas na loja Oficina na Rua 
da Rainha, foram inauguradas.

As sessões contaram com a 
presença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Paula Oliveira, ve-
readora com os pelouros da Coe-
são Social, Nuno Marques, diretor 
do CCEA, e vários representantes 
das IPSS do concelho.

O Centro de Competências de 
Envelhecimento Ativo tem como 
objetivo formar e atribuir mais 
competências aos cuidadores 
informais de idosos, de forma 
a estarem preparados para dar 
resposta aos desafios da terceira 
idade. O espaço que tem lugar no 

coração da cidade berço traba-
lhará com equipas de diferentes 
áreas, como a saúde,  educação,  
psicologia e assistência social 
para desenvolver abordagens 
inovadoras.

O protocolo entre as duas 
entidades, que terá a duração de 
dez anos, é o “reconhecimento do 
trabalho de Guimarães nesta área 
tão importante e da sua capaci-
dade de responder às exigências 
da sociedade de hoje”, considera 
Domingos Bragança. O edil ainda 
enalteceu o esforço de Guimarães 
na promoção do envelhecimento 
ativo e sublinhou que o município 
“está a fortalecer os instrumentos 
sociais” com estas cooperações.

Nuno Marques destacou o papel 
e a estratégia do CCEA em todos 
os distritos de Portugal para a for-
mação dos cuidadores informais. 
Além disso, o diretor do espaço 
apontou que tem como objetivo 
“ampliar o número à medida que 
a necessidade for aumentando.”

Paula Oliveira mostrou-se con-
fiante do trabalho feito pela autar-
quia na área do envelhecimento 
ativo e reconheceu a importância 
do CCEA na região. •
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em Guimarães desde 1980, sa-
bemos que os vimaranenses nos 
conhecem mas temos algumas 
dúvidas se conhecem realmente 
tudo aquilo que nós fazemos”.

Questionado sobre a colabora-
ção da Associação Vimaranense 
da Hotelaria (AVH) a esta causa, 
José Diogo Silva, Presidente da 
mesma, admite que “todos os 
projetos sociais dentro daquilo 
que achamos que pode ser um 
enquadramento positivo para os 
nossos associados, nós nunca 
hesitamos em dizer que sim. 
Aceitamos de bom grado esta 
ideia da Cruz Vermelha Portu-
guesa de connosco fazer esta 
semana dedicada à Cruz Verme-
lha Portuguesa, principalmente 
à Delegação de Guimarães”. 
Realça ainda que “a ideia aqui 
é aproximar a Cruz Vermelha 
Portuguesa dos associados, da 
associação vimaranense, da 
hotelaria, mas acima de tudo 
abrir as portas dos associados 
à Cruz Vermelha Portuguesa e à 
comunidade em geral. Portanto, 
toda esta semana e todos os sí-
tios onde se irão passar as várias 
sessões e as várias atividades, 
serão em espaços de associados 

à Associação Vimaranense da 
Hotelaria”.

Neste momento, a Cruz Ver-
melha Portuguesa, tem mais 
de 30 projetos em Guimarães a 
que se dedica ativamente mas 
há um deles que se destaca. “A 
Comunidade Criativa de Inclusão 
Digital é uma carrinha equipada 
com seis computadores, cujos 
jovens formados por nós apren-
dem como é que se lida com 
aquela carrinha e depois vão 
pelas aldeias ensinar os idosos 
a lidar com os computadores. 
Portanto, estamos aqui a com-
bater também a info-exclusão”, 
remata.

Segundo, José Diogo Silva, 
Presidente da AVH, afirma que 
“a ideia aqui é perdurar este 
projeto já para o próximo ano 
trazendo novos espaços que não 
estes estão definidos para este 
ano, com o intuito de aproximar 
a comunidade aos espaços e aos 
empresários da restauração e 
hotelaria”.

As atividades iniciaram-se no 
Dia Mundial da Cruz Vermelha e 
do Crescente Vermelho, dia 08 
de maio  e prolongam-se por 
uma semana, até 17 de maio. •
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A primeira edição da Festa de Vinhos de Vimaranes decorre nos dias 31 de maio e 01 de junho, na antiga Fábrica da Ramada, onde 
haverá também o 2º Capítulo de Entronização da Confraria Terras de Vimaranes.

Terras de Vimaranes quer ser Capital de 
Vinho Verde uma vez por ano

A apresentação desta inicia-
tiva decorreu na manhã desta 
segunda-feira, 13 de maio, no 
centro histórico pela Confraria 
Terras de Vimaranes, organiza-
dora do evento. Esta festa, em 
plena celebração ao vinho verde, 
surge com o objetivo de enalte-
cer o trabalho dos produtores 
de Guimarães e da qualidade 
do vinho que produzem.  Estes 
dias serão, portanto, uma pos-
sibilidade de confraternização 
e troca de ideias por parte dos 
vários produtores, profissionais 
da hotelaria, restauração e co-
merciantes.

O evento reunirá a presença 
de 12 produtores da região, 
juntamente com a Adega Coo-
perativa de Guimarães. Mário 
Moreira, presidente da Confraria 
Terras de Vimaranes explica que 
o evento têm como objetivo 
“promover os nossos produtos, 
a gastronomia, os vinhos e o 
património”. Ainda em fase de 
planeamento da primeira edição 

desta festa, o presidente da Con-
fraria admite que o pensamento 
já está numa segunda edição. 
Uma das grandes ambições é 
“transformar, pelo menos uma 
vez no ano, a capital do Vinho 
Verde, em Guimarães”.

Nestes dias, haverá várias 
atividades como masterclasses, 
show cooking, concursos e al-
guns espetáculos. A tarde de dia 
31 de maio, antes da abertura 
ao público, será dedicada aos 
profissionais da área, de forma 
a “sensibilizar a restauração e 
a hotelaria para que tenham 
nas suas cartas os vinhos de 
Guimarães”, como nos explica 
Mário Moreira.

Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura, que também marcou 
presença na apresentação da 
iniciativa, afirma que a Câmara 
Municipal de Guimarães faz 
parte do sucesso da mudança 
de paradigma do vinho verde 
na região. “Os nossos vinhos, de 
facto, têm feito uma evolução 

do ponto de vista qualitativo,  
da diversificação, do posiciona-
mento do produto em termos 
nacionais e internacionais.  É 
com experiências associadas 
ao vinho que nós temos tentado 
promover junto dos diferentes 
agentes do turismo, como forma 
de promover e divulgar  a cidade 
através dos seus vinhos e da 
sua gastronomia. Ainda este 
fim de semana, vimos mais dois 
prémios a virem para a cidade, 
para a Quinta dos Encados e 
para a Quinta de Pousada de 
Fora, e isso é, de facto, o selo de 
qualidade do que são os nossos 
vinhos, quando simultaneamen-
te vamos promovendo junto 
daqueles que nos visitam uma 
experiência diferente de visita-
ção da cidade. Esse é um traba-
lho que queremos continuar a 
fazer e no qual a Confraria Terra 
de Vimaranes tem dado um con-
tributo muito importante”.

O vereador aproveitou a 
oportunidade e lançou também 

o desafio aos empresários da 
restauração em aumentar o 
leque de escolha de vinhos da 
região nas suas cartas. “Aquilo 
que nós gostaríamos era que 
de uma forma generalizada, 
naturalmente respeitando a au-
tonomia dos negócios e da ini-
ciativa privada, mas que possam 
considerar esta possibilidade de 
ter os nossos vinhos”.

Assume ainda que já lá vai 
o tempo em que vinho verde 
era apenas sinónimo de vinhos 
com gás, tendo havido, de uma 
forma geral uma melhoria na 
qualidade do vinho, motivo esse 
que julga poder ter-se em con-
sideração na hora de escolher 
os vinhos de Guimarães. “En-
contramos vinhos cada vez mais 
estruturados, vinhos com uma 
grande diversidade, com castas 
diferentes. São vinhos já muitos 
diferentes e podem estar já nas 
nossas cartas para acompanhar 
a nossa gastronomia local”. 
Considerando que não “haverá 

melhor companhia para a nossa 
gastronomia local do que os 
vinhos da nossa região”.

Paulo Lopes Silva realça ainda 
que o trabalho na promoção 
do enoturismo está para durar, 
mostra disso é a adesão do 
município à Associação de Mu-
nicípios com Vinhos de Portugal. 
“Há alguns anos a esta parte, 
somos reconhecidos enquanto 
um dos destinos de vinho, 
principalmente nesta região, a 
Minho. Portanto, pareceu-nos 
fazer todo o sentido, porque de 
facto, nos posiciona também 
enquanto destino que trabalha 
essa vertente do turismo atra-
vés do turismo gastronómico e 
também do turismo vínico. En-
tendemos que, com a presença 
nessa rede, podemos encontrar 
as melhores práticas de outros 
destinos que fazem este tra-
balho também há mais tempo, 
posicionando os nossos vinhos 
enquanto forma de destino 
turístico. •

© André Fernandes / Rodrigo Ferreira / Mais Guimarães
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A apresentação oficial da candidatura será no dia 13 de junho, no Largo de 
Donães, no Centro Histórico de Guimarães, pelas 21h00. A candidatura de 
Zara Pontes às Mulheres Socialistas também acontece no mesmo dia.

Ricardo Costa anuncia 
recandidatura à 
concelhia do PS

Na passada sexta-feira, 10 de 
maio, Luís Soares apresentou a 
candidatura à Federação Distrital 
do Partido Socialista. Antero 
Barbosa e Isabel Costa são os 
mandatários da candidatura, en-
quanto que Hugo Pires coordena 
o programa eleitoral.

O vimaranense Luís Soares, 
presidente da junta de freguesia 
de Caldelas (Caldas das Taipas), 
e que foi vice-Presidente da 
bancada do PS no Parlamento 
até ao passado mês de março, 
prometeu “compromisso, dispo-
nibilidade e respeito pela história 
e pelos órgãos do Partido”.

Para isso garantiu “total foco 
no trabalho da Federação”, 
adiantando mesmo que não 
será candidato nas próximas 
eleições autárquicas. Luís Soa-
res defendeu ainda um Partido 
“onde o compromisso e a palavra 
sejam garantia para os cidadãos”, 
numa clara alusão crítica à atual 
direção política do Partido Socia-
lista em Braga: “Não é possível os 
cidadãos confiarem no PS se os 
nossos dirigentes não honrarem 
os seus compromissos”, disse.

Luís Soares explicou, ainda, 
que esta candidatura valorizará 
e respeitará os militantes e as 
decisões dos órgãos do Partido. 
“Se o PS no Distrito quer recupe-
rar a confiança dos cidadãos, tem 
mesmo de trabalhar. Reunir os 
seus órgãos semanalmente, en-
volver os militantes e respeitar as 

suas decisões e as decisões das 
estruturas da Juventude Socialis-
ta e das Mulheres Socialistas.”

Na sessão que apresentou 
ainda Antero Barbosa, atual 
presidente da Câmara Municipal 
de Fafe como mandatário da 
candidatura e Isabel Costa, mili-
tante da concelhia de Barcelos, 
e que atualmente desempenha 
as funções de vice-presidente 
da Federação Distrital da Juven-
tude Socialista, aposta em Hugo 
Pires ex. secretário de Estado 
do Ambiente para conduzir a 
elaboração das propostas que 
constarão na Moção Global de 
Estratégia da candidatura, num 
processo “participado e aberto 
a militantes e à sociedade civil”, 
com início marcado para as pró-
ximas semanas.

Luís Soares anuncia contar com 
apoios em todas as concelhias 
do PS, com o apoio de autarcas 
municipais e de freguesia nos 
diversos concelhos, tem ainda 
apoio de antigos presidentes e 
dirigentes da Federação de que 
são exemplo Parcídio Summa-
vielle, Artur Lopes, António Reis, 
Joaquim Barreto, Fernando Mo-
niz, Mesquita Machado, e Palmira 
Maciel.

As eleições terão lugar no final 
do mês de setembro e consti-
tuem-se, segundo Luís Soares, 
como “uma oportunidade para 
reconquistar a confiança dos 
cidadãos.” •

Sob o lema “Afirmar Guima-
rães”, o militante do Partido 
Socialista apresenta a sua 
terceira candidatura oficial. 
“A seu tempo, voltaremos a 
concentrar-nos na vida interna 
do nosso partido e no quanto 
podemos e devemos fazer para 
afirmar Guimarães”, explica 
Ricardo Costa num comunica-
do enviado aos militantes do 

partido de esquerda. 
As eleições da concelhia 

do Partido Socialista estão 
marcadas para dia 06 de julho, 
mas antes dessa data há ainda 
Eleições Europeias. No mesmo 
comunicado, faz um pedido 
aos militantes socialistas 
“priorizem o ato eleitoral das 
europeias, participando em 
todas as iniciativas do partido”.

A par de Ricardo Costa, Paulo 
Lopes Silva e Vítor Oliveira tam-
bém já apresentaram candida-
tura à presidência da Comissão 
Política do PS de Guimarães.

Recorde-se que Ricardo Costa 
para além de Presidente da 
Comissão de Concelhia do PS, 
desde 2022, é também deputa-
do da Assembleia da República. 

Luís Soares apresenta candidatura 
à Federação Distrital do PS e 
anuncia que não será candidato nas 
autárquicas de 2025

© Joana Meneses / Mais Guimarães

©  Luís Soares

Assembleia da República aprova voto de pesar por 
Fernando Conceição

O voto de pesar pela morte 
de Fernando Conceição foi 
proposto pelos deputados 
social-democratas vimaranen-
ses, Ricardo Araújo e Emídio 
Guerreiro.

A proposta apresentada pelos 
deputados foi aprovada na 
sessão desta quinta-feira, dia 
09 de maio, na Assembleia da 
República.

No voto de pesar, a AR ex-
pressa “o reconhecimento pelo 
legado e serviço público que 
Fernando Dias de Carvalho 
Conceição deixa ao país e a 
consternação pelo seu fale-
cimento, através do presente 
voto de pesar, apresentando à 
sua família e amigos as mais 
sentidas condolências.”

Confira o voto de pesar apre-
sentado e aprovado:

“Fernando Conceição nasceu 
em Braga, em 18 de abril de 
1923, tendo falecido no passa-
do dia 17 de abril, em vésperas 
de completar 101 anos de 

idade. Licenciou-se em Ciên-
cias Histórico-Filosóficas, pela 
Universidade de Lisboa.

Iniciou a carreira profissional 
na Escola do Magistério Primá-
rio de Bragança, onde ocupou 
o cargo de Diretor. Mais tarde, 
foi dar aulas para o Liceu de 
Guimarães, onde também de-
sempenhou o cargo de Reitor. 
A sua carreira político-adminis-
trativa foi pontuada por cargos 
de relevo.

Foi Deputado à Assembleia 
Nacional (1969-1974) e à As-
sembleia da República (IV e V 
Legislaturas), integrando nessa 
condição a sub-comissão 
que elaborou a Lei de Bases 
do Sistema Educativo (1986). 
Foi vice-governador Civil de 
Braga (1994-1995), Vereador da 
Cultura da Câmara Municipal 
de Guimarães (1968), vogal 
da Assembleia Municipal de 
Guimarães (1982) e Membro da 
Comissão Politica Concelhia do 
PSD de Guimarães e Distrital de 

Braga.
Em Guimarães, foi um dos 

fundadores e presidente da 
Direção da Universidade do 
Autodidata e da Terceira Idade 
(UNAGUI), trabalhou em prol 
de várias associações, como a 
Sociedade Martins Sarmento, 
a Muralha – Associação de 
Guimarães para a Defesa do 
Património, o Hospital Senhora 
da Oliveira e o Vitória Sport 
Clube. Durante a

vigência de Guimarães 2012 
– Capital Europeia da Cultura, 
foi membro do Conselho Geral 
da Fundação Cidade de Guima-
rães.

Fernando Conceição foi um 
insigne Professor, pedagogo e 
um cidadão ativo, cuja superior 
formação cultural, eloquência 
expressiva e erudita, a que as-
sociava uma postura cordata e 
humilde, era geradora de enor-
me respeito e admiração nos 
diversos setores da sociedade 
vimaranense.” 
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O Pirilampo Mágico, que este ano tem o custo de 2,20 euros, permite ajudar 
a CERCIGUI e outras instituições que promovem a inclusão social da pessoa 
com deficiência.

Assume as cores da Paz 
e da Alegria o Pirilampo 
Mágico 2024

Arrancou na quinta-feira, 09 
de maio, e decorre até 02 de 
junho, a campanha Pirilampo 
Mágico 2024.

Este ano, o Pirilampo adota as 
cores branco, que “representa 
a Paz, valor basilar para uma 
sociedade justa e solidária”, 
e o amarelo, “cor associada à 
alegria, à luz e ao otimismo, 
representa o abril que derrubou 
a escuridão da ditadura e que 
trouxe a energia para construir 
um futuro melhor”, refere a Cer-
cigui, entidade que dinamiza 
em Guimarães esta campanha 
de âmbito nacional.

A Cercigui, Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de 
Cidadãos com Incapacidades 
de Guimarães, é a entidade 
responsável pela sua venda 
nos concelhos de Guimarães, 
Santo Tirso, Póvoa de Lanhoso 
e Vizela, sendo esta uma das 
épocas do ano mais marcantes 
para uma instituição, quer pelo 
valor que é possível arrecadar 
com a venda do Pirilampo Má-
gico, quer pelo acolhimento que 
a ação tem da comunidade.

No ano em que se assinala os 
50 anos do 25 de Abril, o Piri-
lampo Mágico pretende home-

nagear também “o papel das 
cooperativas de ação social, ao 
longo destas cinco décadas, na 
construção de uma sociedade 
mais democrática, coesa e in-
clusiva, de plenos direitos para 
todos”, acrescenta a instituição.

As cooperativas de solidarie-
dade têm sido “agentes ativos 
na promoção dos direitos das 
pessoas com deficiência inte-
lectual e/ou multideficiência 
e na salvaguarda da sua par-
ticipação na vida comunitária, 
em pé de igualdade com os 
seus concidadãos”, termina a 
Cercigui. •

A oitava sessão do “Vitrus Talks”, 
organizado pela empresa muni-
cipal Vitrus Ambiente, realizou-se 
na sexta-feira, 10 de maio, no Paço 
dos Duques de Bragança.

Os ex-ministros José Luis Carneiro 
e Miguel Poiares Maduro, foram os 
principais convidados desta edição 
onde foi debatido o tema “Europa e 
Cidadania”, na semana em que se 
assinalou o Dia da Europa.

O Dia da Europa celebra-se a 09 
de maio, evocando a Declaração 
Schuman, de 09 de maio de 1950, 
que constituiu o primeiro passo 
para a construção da Comunidade 
Europeia do Carvão e do Aço, que 
posteriormente originaria a atual 
União Europeia.

O painel de oradores contou 
ainda com as presenças de Paulo 
Lopes Silva, vereador na Câmara 
Municipal de Guimarães, e Sérgio 
Castro Rocha, presidente da Vitrus 
Ambiente.

José Luís Carneiro assume atual-
mente funções de deputado na As-
sembleia da República, foi ministro 
da Administração Interna no XXIII 
Governo Constitucional e integrou 
o Comité das Regiões da União 
Europeia (2006 a 2015), sendo o 
autor do livro “Reflexões: Práticas 
Políticas de Desenvolvimento II: 
As Comunidades Locais, o País e a 
Europa”, entre outras obras.

Miguel Poiares Maduro é profes-
sor universitário, especialista em 

Direito Constitucional e em Direito 
da União Europeia. Foi Ministro Ad-
junto e do Desenvolvimento Regio-
nal do XIX Governo Constitucional 
e publicou vários livros, entre os 
quais “Constituição Plural – Consti-
tucionalismo e União Europeia”. 

A iniciativa de “Vitrus Talks”, 
promovida pela empresa muni-
cipal Vitrus Ambiente, pretende 
ser um “espaço de partilha de 
conhecimento e opiniões, com a 
participação de convidados, para 
uma conversa informal sobre os 
temas propostos e envolvendo 
a comunidade em geral na sua 
participação”.

Vítor Oliveira coloca projetos 
vimaranenses nas mãos de Marta 
Temido

O candidato à concelhia de 
Guimarães do Partido Socialista, 
Vítor Oliveira, reuniu esta terça-
-feira com a cabeça de lista do 
PS às Eleições Europeias 2024, 
Marta Temido, num encontro 
onde marcou igualmente presen-
ça Francisco Assis, que integra o 
segundo lugar na lista do PS ao 
ato eleitoral marcado para o dia 
09 de junho.

Acompanhando a delegação 
socialista que visitou o Instituto 
de Saúde Pública da Universi-
dade do Porto, Vítor Oliveira 
apresentou alguns dos projetos 
de Guimarães no sentido de 
Marta Temido defender a causa 
vimaranense no Parlamento 
Europeu para onde será eleita, a 
par de Francisco Assis, que esta 
terça-feira à noite estará na sede 
do PS Guimarães, pelas 21h00, 
para participar na conferência 
“Os Desafios de Portugal e da 
União Europeia”.

A terceira candidatura de Gui-
marães a Capital Verde Europeia 

e a evolução para o estatuto de 
“Instituto” da Universidade das 
Nações Unidas, que está em 
Guimarães desde abril de 2015, 
foram dois dos temas aborda-
dos na reunião realizada esta 
terça-feira entre Marta Temido 
e Vítor Oliveira. “Muito agradeço 
a informação recebida e Guima-
rães pode contar comigo”, disse 
a ex-ministra da Saúde.

“Entre eleitos e eleitores, é im-
portante desenvolver um com-
promisso de confiabilidade, de 
proximidade, de conhecimento 
dos dossiês. Tem de haver uma 
relação mais estreita entre os de-
putados europeus e as cidades. 
Guimarães, hoje, posiciona-se 
na linha da frente para ajudar as 
suas freguesias e o seu concelho 
a ultrapassar barreiras, também, 
ao nível de apoios comunitários”, 
referiu o candidato Vítor Oliveira.

Recorde-se que as eleições 
internas do Partido Socialista 
estão marcadas para o primeiro 
sábado de julho. •

Vitrus Talks: José Luís Carneiro e Poiares Maduro abordam a “Europa e Cidadania”

© Direitos Reservados

© Vítor Oliveira

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Nesta sexta-feira, dia 17 de maio, pelas 9h30, o auditório da Universidade do 
Minho recebe a sessão final da nona edição do Eco Parlamento.

Eurodeputado João 
Albuquerque presente 
na final da 9ª edição 

O momento, que contará com 
a presença de jovens estudan-
tes de oito agrupamentos de 
escolas de Guimarães, bem 
como do eurodeputado João 
Albuquerque, terá como foco 
central a seleção dos melhores 
projetos de sustentabilidade 
apresentados, defendidos e 
votados na primeira sessão da 
iniciativa, em março.

Abação apresentou o projeto 
“Água Limpa Vida Plena – 
Estratégias para combater 
a poluição por plásticos nos 
ecossistemas aquáticos”.

Já o Colégio do Ave defendeu 
a proposta “Horta Comunitá-
ria”.

Fernando Távora sugeriu o 
projeto de inclusão “Inclui-te 
– Incluímos-te”, enquanto Pevi-
dém quer combater a utilização 
dos plásticos, através de sacos 
produzidos com têxteis – “(mal) 

Trapilho, (bom) Trapilho”.
O agrupamento de escolas 

Abel Salazar optou por falar de 
“Eco Ativistas”, e  já as Taipas 
apostam na realização de uma 
“Assembleia em Mobilidade”.

O agrupamento Vale de São 
Torcato propõe a “Reflores-
tação da Pedra Fina! Futuro 
mais verde” e, por fim, Virgínia 
Moura apresentou e defendeu 
o projeto “A Pedalar sonhamos 
energizar”.

Refira-se que as propostas 
apresentadas serão avaliadas 
por um júri externo, que já 
acompanhou a primeira sessão, 
composto por Dalila Sepúlveda 
(diretora de departamento de 
Ambiente e Sustentabilidade 
do município de Guimaraes), 
Delfina Soares (diretora da Uni-
dade Operacional em Governa-
ção Eletrónica da Universidade 
das Nações Unidas), Sofia Bra-

gança (Vimágua), Margarida 
Ramos (Resinorte) e Carolina 
Rodrigues (coordenação de In-
vestigação & Desenvolvimento 
do Laboratório da Paisagem).

Atividade do programa de 
educação ambiental PEGADAS 
– promovido pelo município de 
Guimarães, com coordenação 
do Laboratório da Paisagem –, 
o Eco Parlamento desafia os 
grupos parlamentares, cons-
tituídos por alunos dos vários 
ciclos de ensino básico, a apre-
sentaram os seus desafios e 
soluções ambientais, de forma 
a dar resposta aos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, 
promovendo também o debate 
e a defesa das propostas apre-
sentadas.

A sessão final do Eco Par-
lamento será transmitida em 
direto na página de Facebook 
do Laboratório da Paisagem. •

A segunda edição do progra-
ma organizado pela Tempo 
Livre realiza-se a 03 de junho 
no Multiusos de Guimarães.

Fernando Gomes, presidente 
da Federação Portuguesa de 
Futebol e ainda vice-presidente 
a UEFA, estará em Guimarães 
numa tertúlia-jantar no pa-
vilhão cultural no âmbito do 
segundo episódio do programa.

O presidente iniciou as suas 
funções enquanto dirigente 
desportivo em 1992 na secção 
de basquetebol do FC Porto. In-

tegrou vários comités da UEFA 
e da FIFA e na década de 90 foi 
presidente da Liga de Clubes de 
Basquetebol.

Assumiu funções como pre-
sidente da Liga Portuguesa de 
Futebol a 7 de junho de 2010 e 
foi eleito presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol a 10 
de dezembro de 2011.

As inscrições já se encontram 
abertas e pode ser efetuada na 
plataforma online do Multiusos 
de Guimarães. Os lugares são 
limitados.”

Núcleo de Guimarães do CNE celebra 
centenário no dia 18 de maio

O Núcleo de Guimarães do Corpo 
Nacional de Escutas comemora 
100 anos no próximo sábado, dia 
18 de maio, com várias atividades.

As celebrações iniciam com um 
desfile dos escuteiros dos vários 
agrupamentos do concelho 
pelas ruas da cidade. Com saída 
às 15h00 do Largo da Oliveira, 
os membros percorrerão a Rua 
Santa Maria em direção à Câ-
mara Municipal de Guimarães. 
Posteriormente, darão a volta ao 
edifício e descem de novo à cida-

de através da estrada da Muralha, 
até ao Largo do Toural.

Na praça vimaranense, os es-
cuteiros reúnem pelas 15h30. Às 
16h00, a igreja da Oliveira acolhe 
a eucaristia das promessas escu-
tistas.

No final da cerimónia solene, 
pelas 18h15, haverá uma festa 
ao som do vimaranense DJ Padre 
Guilherme. A celebração do cen-
tenário do Núcleo de Guimarães 
encerra com a Canção do Adeus 
às 19h30. •

Fernando Gomes é o segundo convidado do programa 
“Convocados à Mesa”

© Mais Guimarães

© Direitos Reservados

© Tempo Livre

GNR desmantela rede de tráfico de 
droga e detém quatro pessoas em 
flagrante

O Comando Territorial de Braga, 
através do Núcleo de Investiga-
ção Criminal (NIC) de Guimarães, 
deteve esta terça-feira, dia 07 de 
maio, três mulheres e um homem, 
com idades compreendidas entre 
os 41 e 66 anos por tráfico de 
estupefacientes, nos concelhos 
de Guimarães, Vizela e Vila Nova 
de Famalicão.

Na âmbito de uma investigação 
por tráfico de estupefacientes, os 
militares da GNR efetuaram dili-
gências policias que culminaram 
na detenção dos suspeitos em 
flagrante delito.

No seguimento da ação policial 

foram efetuadas seis buscas 
domiciliárias e três não domiciliá-
rias, em veículos, que culminaram 
na descoberta de um pequeno la-
boratório doméstico criado para 
a preparação e transformação da 
substância estupefaciente.

No decorrer da ação foi possível 
apreender 243.150 euros em nu-
merário; 11.900 doses de MDMA; 
2.940 doses de cocaína; 50 doses 
de cannabis- resina; 12 telemó-
veis; quatro computadores; um 
tablet e duas viaturas. Ainda 
diverso material de acondiciona-
mento do produto estupefacien-
te. •

© GNR
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A Feira de Oportunidades de Guimarães decorreu durante três dias, entre 09 e 11 de maio.

Orienta-te!: Multiusos acolheu Feira de 
Oportunidades para os jovens

Na Feira de Oportunidades 
“Orienta-te”, que regressou ao 
Multiusos de Guimarães, agora 
com a organização do Departa-
mento da Juventude da Câmara 
Municipal de Guimarães, esti-
veram presentes mais de 60 
instituições de ensino, formação 
e emprego, numa ação dirigida 
aos jovens a partir do 9º ano de 
escolaridade.  

O objetivo do evento foi orien-
tar todos os jovens nas suas op-
ções formativas e profissionais. 

Na inauguração, o presidente 
da câmara municipal, lembrou 
que a feira foi inaugurada no Dia 
da Europa, e fez um paralelismo 
entre os avanços conseguidos 
com a integração europeia de 

Portugal na área educativa e as 
políticas públicas em Guimarães, 
que "privilegiam a Educação, a 
Ciência e a Cultura". 

Para Domingos Bragança, 
esta Feira de Oportunidades 
de Guimarães é um evento que 
permite que os jovens possam 
tomar contacto com uma oferta 
formativa cada vez mais diversi-
ficada e capaz de proporcionar 
um percurso profissional de 
sucesso. “Tenho a certeza de 
que esta oferta educativa e 
empresarial, de uma riqueza 
excecional, será decisiva para o 
futuro destes jovens”, concluiu.

Adelina Paula Pinto, reforçou 
que este é mais um projeto que” 
vem complementar todo o tra-

balho que é feito nas escolas de 
há longos anos. Cada vez mais 
estamos convencidos e a fazer 
esse trabalho, nomeadamente 
a CIM do Ave (Comunidade 
Intermunicipal do Ave), de uma 
orientação cada vez mais preco-
ce. Consideramos que não é só 
no 9º ano ou só no 12º que te-
mos que trabalhar o futuro dos 
alunos e portanto estamos a 
trabalhar cada vez mais cedo na 
identificação das suas próprias 
apetências e de como é que eles 
se podem depois integrar no 
mercado de trabalho”.

Desta forma, admite que o 
objetivo da mostra é exempli-
ficar aos alunos na prática as 
valências dos variados cursos. 

“Esta feira, hoje ou neste tempo 
em que os alunos no 9º ano 
vão ter de fazer a sua opção 
no secundário ou os alunos do 
12º ano vão ter de fazer a sua 
opção para o ensino superior 
ou para o mercado de trabalho, 
é fundamental pela capacidade 
que eles têm de aqui verificar, o 
que muitas vezes nós dizemos 
"é um curso de mecatrónica", 
onde a maior parte não sabe o 
que é. Nós abrimos uma série de 
cursos para que os nossos jo-
vens consigam encontrar o seu 
curso, onde vão ser felizes, vão 
ser melhores alunos e onde vão 
estar melhor preparados para o 
mercado de trabalho”, reforçou.

Nelson Felgueiras, vereador da 

Juventude e Desporto, começou 
por esclarecer que a intenção 
era de “criar um momento 
que fosse importante para 
esclarecimento e informação 
dos jovens de Guimarães”. O 
vereador admite que olhou para 
este primeiro ano como “um ano 
de teste”, no entanto, superou 
as expectativas. “Lançámos o 
convite a cerca de um mês e 
meio a dois meses (do evento). 
A resposta que tivemos foi 
absolutamente fenomenal, no 
sentido em que 60 entidades é 
já bastante representativo. Acho 
que também representa aqui 
uma oportunidade no ponto de 
vista de região de Guimarães 
em afirmar-se nesta área”. •

© André Fernandes / Mais Guimarães © André Fernandes / Mais Guimarães
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EM GUIMARÃESO JORNAL N450 QUARTA-FEIRA 15 MAIO 2024 P.11

OPINIÃO

Guimarães precisa de apostar 
na nova economia

Ricardo Costa

Devemos criar e incentivar no-
vas centralidades no território, 
ligadas entre si por um sistema 
de mobilidade integrado.

Guimarães é o berço dos con-
quistadores, dos que ousam, dos 
que desafiam o destino e dos 
que empreendem a sua sorte. 
Este é o traço identitário de Gui-
marães, do seu povo e dos seus 
empresários.

O nosso Concelho conta com 
empresários corajosos e com 
grande capacidade de risco e de 

inovação. São muitos os exem-
plos de sucesso, de superação e 
de vanguarda. Em todos eles, aa 
inovação é o vetor de mudança 
e transformação competitiva. 
Num mundo em mudança con-
tínua e acelerada, quem deixar 
de inovar fica irremediavelmente 
para trás.

A par do trabalho das empresas 
é essencial que o Estado, desde 
o poder local ao regional e nacio-
nal, crie as condições ideais para 
que a atração e retenção de ta-

lento e a criação de um ambiente 
de inovação. No conjunto dessas 
condições, encontramos a quali-
dade de vida, a sustentabilidade 
e, mais do que tudo, um desen-
volvimento territorial integrado e 
equilibrado. A sua materialização 
passa pelo desenvolvimento 
policêntrico do território vimara-
nense. Devemos criar e incenti-
var novas centralidades, ligadas 
entre si, por um sistema de 
mobilidade integrado, que ligue 
todo o território, quer com novas 
vias, quer com meios modernos 

As empresas de 
sucesso fundam-

se em modelos 
organizacionais 

novos, na 
qualificação e 
valorização do 

capital humano, na 
transformação pela 

tecnologia e pela 
inovação

de transporte, onde se destaca o 
Metro de superfície (assunto que 
analisaremos num outro artigo).

Essas novas centralidades 
estruturam-se na multifuncio-
nalidade, combinando espaços 
urbanos residenciais e de 
serviços, com novos espaços 
de acolhimento empresarial, 
assentes num novo paradigma 
de infraestruturas-ancora, ca-
talisadores do desenvolvimento 
e exemplares nos padrões am-
bientais. 

Para tal, o papel do Estado 
envolve a criação de condições 
que passam pela qualificação 
e modernização dos parques 
empresariais existentes e pela 
criação de mais alguns, na lógica 
do desenvolvimento policêntri-
co. Estes parques empresariais 
devem ser infraestruturas 
indutoras de economias de aglo-
meração e de economias de 
rede, criar ambientes de trabalho 
promotores da produtividade e 
garantir a minimização do im-
pacto ambiental e uma relação 
harmoniosa e positiva entre as 
empresas, os espaços envolven-
tes e a natureza.

Guimarães deve assumir o seu 
papel liderante na modernidade 
e inovação da política pública, 
promovendo parques empresa-
riais que apostem nas energias 
renováveis, que se integrem 
em redes de mobilidade, que 
sejam espaços de confluência de 
atores e que sejam elementos 
estruturantes e não “contami-
nantes” das novas centralidades.

Estes parques empresariais de-

vem contar com as infraestrutu-
ras tecnológicas mais modernas 
e avançadas, nomeadamente no 
que diz respeito às redes 5G, bem 
como espaços de utilização cole-
tiva, incluindo áreas de formação 
adequadas, quer para colabora-
dores quer para empregadores, 
numa lógica de aprendizagem 
contínua e avançada.

As empresas de sucesso 
fundam-se em modelos orga-
nizacionais novos, na qualifi-
cação e valorização do capital 
humano, na transformação pela 
tecnologia e pela inovação e são 
elas próprias empresas onde se 
aprende, em que se apostam 
em adquirir e partilhar conheci-
mentos e em que se trabalha em 
rede para conquistar os merca-
dos globais. 

O conceito de nova economia, 
assente nas tecnologias de in-
formação e na inovação, permite 
obter um crescimento económi-
co forte e sustentado com um 
impacto positivo da vida das 
pessoas. É neste sentido que de-
fendemos que é imperativo que 
Guimarães aposte ainda mais na 
nova economia.

Neste caminho de progresso, 
reconheço o muito que foi feito 
ao longo das últimas décadas, 
nesta área essencial ao de-
senvolvimento do Concelho. 
Mas, num mundo em mudança 
acelerada, é determinante um 
novo impulso e que se tenha a 
coragem e a ousadia de lembrar 
a inovação e o que é preciso 
pensar, planear e fazer para 
atingirmos o patamar que Gui-
marães quer e merece.

Guimarães Ativa de regresso à cidade para uma semana de literacia desportiva

. •

Entre os dias 14 e 19 de maio, 
Guimarães vai ficar ainda mais 
ativa com a promoção de várias 
atividades distribuídas por várias 
freguesias do concelho.

A iniciativa conta com a organiza-
ção da Tempo Livre e do Município 
de Guimarães. Em comunicado, a 
Tempo Livre explica que “a pro-
posta passa pela prática de cerca 
de nove modalidades desportivas, 
de modo a proporcionar uma 
variedade de literacia desportiva, 
assim como o bem estar pelo 
meio do desporto e convívio”.

As atividades arrancaram esta 
terça-feira, dia 14 de maio com 
uma aula de dança e uma cami-
nhada na Pista de Cicloturismo de 
Mesão Frio. No dia 15, às 14h30, 
o Centro de Convívio Pertenser, 
em Castelões, abre portas para 
receber uma aula de dança.

Na quinta-feira, dia 16, haverá 
uma aula de Yoga, às 19h00, a de-

correr na parte exterior do Clube 
Paraíso em Pevidém.

O dia de atividades de sábado, 
17 de maio, começa às 9h00 com 
as finais da Liga Neno no Estádio 
D. Afonso Henriques. Às 9h30, 
acontece o Open Day de Futsal 
Feminino no Pavilhão da Univer-
sidade do Minho e às 10h00, o 
Pavilhão Aurora Cunha, em Ronfe, 
recebe o Torneio de Judo Infantil. 
A tarde começa com um torneio 
de Golfe Feminino às 14h00. Em 
simultâneo, nas pistas de atletis-
mo Gémeos Castro, decorrerá um 
Regional de Gira Voléi. Às 17h30, 
haverá ainda uma caminhada com 
início e término junto à Igreja de 
Pencelo.

A semana dedicada à promoção 
da literacia desportiva termina 
com uma caminhada, no domin-
go, dia 19, com início no Parque 
de Lazer das Taipas. O início está 
marcado para as 09h00.
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Maio significa o regresso das Feiras Francas a Fafe. A edição deste ano mantém o Parque da Cidade como centro das comemorações e 
oferece um programa de cinco dias preenchido e do qual se destacam as presenças de Quim Barreiros, Ana Malhoa e Dino D’Santiago.

O cartaz conta ainda com 
cantares ao desafio, festival de 
folclore, fado, animação de rua, 
cenas da vida rural, concurso 
pecuário, chega de bois e corri-
da de cavalos.

As Feiras Francas arrancam na 
quarta-feira, véspera de feriado 
municipal, dia 15, com a inaugu-
ração da Expo Rural, às 18h00, 
seguindo-se momentos de 
animação a cargo dos Bombos 
da CERCIFAF, Rusga de Concer-
tinas, Cantares ao Desafio com 
Liliana Oliveira (19h30).

O dia termina com a atuação 
da cantora Ana Malhoa no palco 
principal do Parque da Cidade, 
às 22h00, seguida da atuação 
dos DJ’s Ricardo Mendez (00h00) 
e Dj John Diaz (02h00).

No feriado municipal, 16 de 
maio, o programa arranca com 
a realização da Feira de Gado 
Cavalar no Parque da Cidade, 
a partir das 9h00. Os Bombos 
animarão a cidade durante a 
manhã e ao início da tarde, 

acontece o tradicional e muito 
acarinhado, Festival de Folclore. 
A Chega de Bois, que terá lugar 
no Parque da Cidade, está mar-
cada para as 16h30.

Ao fim de tarde, inicia-se 
um programa musical com a 
atuação do grupo Ribeiro e as 
Concertinas (18h30).

Quim Barreiros, um dos mais 
populares e queridos músicos 
pelo público, atua no Palco Prin-
cipal, às 21h30. O dia encerra 
com o lançamento de fogo de 
artifício, na Torre do Relógio, às 
23h00.

Na sexta-feira, dia 17, o pro-
grama contempla o Concurso 
Pecuário, a tradicional Corrida 
de Cavalos a passo-travado, em 
frente ao Pavilhão Multiusos, 
e o Festival de Folclore. Para o 
público jovem está previsto o 
espetáculo da Banda Sabor, a 
partir das 22h30. Depois, à meia 
noite, dar-se-á a atuação do Dj 
Kyd3n e Dubio dj set, às 00h00 
e às 02h00.

© Direitos Reservados

Feiras Francas de Fafe com Quim 
Barreiros, Ana Malhoa e Dino D’Santiago

No sábado, destaque para o 
espetáculo de Dino D’Santiago 
às 22h00. O dia será dedicado, 
sobretudo, à música com atua-
ções dos Bombos, ARPIFAFE, 
AAPAEIF, Tuna Masculina IEES, 
Tuna Feminina IEES, Memórias 
Vivas, Liliana Oliveira com Ban-
da, às 19h00, Dj Cozta e Dupla 
Mete Cá Sets, às 00h00 e às 
02h00.

O último dia das Feiras Francas 
fica, como habitual, marcado 
pelas atuações da Banda Filar-
mónica de Golães e da Banda 
Filarmónica de Revelhe, na 
Arcada, às 15h00 e às 17h00, 
respetivamente.

A Expo Rural e a Praça dos Pe-
tiscos fazem parte do programa 
ao longo dos cinco dias, ofere-
cendo “momentos de lazer e 

convívio aos visitantes”, anuncia 
a organização, a cargo do Muni-
cípio de Fafe e com o apoio de 
várias entidades, nomeadamen-
te a Cooperativa dos Produtores 
Agrícolas de Fafe (CoFafe) que 
tem a seu cargo a organização 
de todo o programa relacionado 
com a atividade agropecuária, 
exposição e atividade rural pre-
sentes na iniciativa. •
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OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos


Vitória despede-se do castelo com um desaire 
frente ao Braga
Os conquistadores perderam por 2-3 no último jogo no D. Afonso Henriques na presente temporada. Com o resultado, o Vitória fica a 
saber que termina a época na quinta posição.

O fogo de artifício abriu uma 
noite de emoções fortes no D. 
Afonso Henriques repleto de 
adeptos. Num ambiente intenso, 
os arsenalistas foram com peri-
go à baliza logo aos dois minu-
tos. Victor Gomez tentou a sorte 
de fora de área mas Bruno Vare-
la desviou a bola para os ferros.

O Vitória não se deixou afetar 
e, na primeira ameaça, ampliou 
a vantagem e levou o castelo à 
loucura. André André conduziu 
bem a bola dentro da grande 
área e deixou a bola à mercê de 
Bruno Gaspar que, completa-
mente sozinho, encostou para o 
fundo da baliza adversária.

Sem Rui Duarte no banco por 
castigo, o Braga voltou a crescer 
no terreno com uma triangula-
ção do lado esquerdo do ataque 
e Ricardo Horta assistiu para o 
golo do empate de Bruma aos 
24 minutos. O atacante portu-
guês não cedeu e faturou em 
boa posição.

Os conquistadores procuraram 
sair a jogar em sentido ascen-
dente mas Manu Silva compro-
meteu e entregou a bola a Abel 
Ruiz aos 27 minutos, lance que 
levou perigo à defesa vitoriana. 
O médio uruguaio encontrou 
Bruma do lado do esquerdo mas 
Bruno Varela voltou a dizer pre-
sente.

Depois do descanso, Victor 
Gomez voltou a estar a atenção 
de Bruno Varela à passagem do 

minuto 54 mas o guardião cum-
priu. O defesa direito bracarense 
apanhou a bola “a pingar” fora 
da grande área e rematou forte 
à baliza dos conquistadores.

O conjunto liderado por Álvaro 
Pacheco ambicionava lutar pelo 
quarto lugar e apenas a barra 
travou o tento de Tomás Ribei-
ro em cima da hora de jogo. O 
defesa central subiu ao segun-
do andar num canto e cabeceou 
para a trave da baliza defendida 
por Matheus.

Os bracarenses aproximaram-
-se da grande área vitoriana e 
Ricardo Horta encontrou o ca-
minho para o golo aos 78 minu-
tos. Depois de um remate, Victor 
Gomez assistiu o atacante por-
tuguês que teve a baliza aberta 
para chegar à vantagem.

Sem dar tempo para os braca-
renses festejarem, o Vitória res-
pondeu no lance seguinte com 
o golo do empate. Nuno Santos 
entrou a todo o gás e encontrou 
espaço na zona central da área, 
onde se situava Ricardo Man-
gas. O ala assumiu o remate e 
levantou o estádio com o se-
gundo golo.

Para lá dos 90 minutos, Rony 
Lopes encheu o pé e rematou 
para fora do alcance de Bruno 
Varela, colocando os bracaren-
ses de novo na frente do resul-
tado.

Com a derrota, o Vitória man-
tém-se com 60 pontos na quin-
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Álvaro Pacheco: “Quem está no VAR tem de ver 
o lance. É penalti e expulsão”

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Na análise ao último jogo da 
época disputado no Estádio D. 
Afonso Henriques, Álvaro Pache-
co afirmou que o Vitória foi a me-
lhor equipa em campo e reclamou 
a existência de um penálti que 
ficou por assinalar por Fábio Ve-
ríssimo, árbitro do dérbi da noite 
deste sábado.

Para Álvaro Pacheco o penálti 
que ficou por assinalar foi deter-
minante para o resultado (2-3) 
do dérbi minhoto.

“Acho que o resultado é de uma 
injustiça muito grande principal-
mente pela qualidade de jogo da 
minha equipa, mas o futebol fa-
z-se disto”, disse aos jornalistas.

“Objetivamente acho que o que 
poderia ter sido diferente era 
o elemento que estava no VAR 
assinalar aquela grande penali-
dade, que é penálti e expulsão. 

Normalmente não gosto de falar 
da arbitragem. Aceito que o árbi-
tro não tenha visto em jogo, mas 
quem está no VAR tem de ver o 
lance. É um lance que é determi-
nante para o desenlace do jogo. 
Acho que foi um jogo muito bom 
com três grandes equipas que 
disputaram um jogo fantástico e 
emotivo. As duas equipas joga-
ram sempre para ganhar. Penso 
que o Vitória foi a melhor equi-
pa”, acrescentou Álvaro Pacheco.

Este era também um jogo es-
pecial por ser o último da época 
no Estádio D. Afonso Henriques: 
“Queríamos muito ganhar, que-
ríamos dedicar esta vitória à 
nossa massa associativa porque 
é diferente e apaixonada pelo 
clube. Os meus jogadores que-
riam muito marcar e escrever 
uma página bonita nesta histó-

ria, ainda para mais num dérbi, 
a jogar contra um rival no último 
jogo em casa. Mas é sempre fan-
tástico jogar pelo Vitória em to-
dos os jogos. Ficamos com pena 
de não sermos capazes de con-
quistar os três pontos. Acho que 
os meus jogadores e os adeptos 
mereciam”.

Ao Vitória resta agora uma 
oportunidade para bater o recor-
de de pontos num campeonato, 
o jogo do próximo fim-de-se-
mana em Arouca. Chegar aos 
63 pontos é ainda um objetivo, 
e Álvaro Pacheco garante que 
a equipa vai estar focada nisso: 
“Temos de estar tristes, mas te-
mos de perceber que ainda te-
mos mais um jogo e vamo-nos 
focar num objetivo que é impor-
tante”, concluiu. •

©  Vitória SC

ta posição e sabe que não con-
seguirá alcançar o quarto lugar 
matematicamente.

No último jogo da temporada, 
o clube do rei defronta o Arouca, 
atual sétimo classificado da liga. 

A partida realiza-se no próximo 
domingo, dia 19 de maio, pelas 
15h30. •



António Miguel Cardoso 
queixa-se de um “penálti 
escamoteado ao Vitória”
O presidente do Vitória foi o primeiro a entrar na sala de imprensa para tecer 
críticas à arbitragem.

António Miguel Cardoso “la-
menta o que se passou hoje 
com a arbitragem. Não pode-
mos permitir que com o 1-1 seja 
escamoteado um penálti ao Vi-
tória. Admito que o árbitro não 
tivesse visto mas o VAR Hugo 
Miguel, que é um braço por 

cima do ombro, tem de chamar 
o árbitro para assinalar o penál-
ti. Lembramos que o árbitro no 
Famalicão-Braga também não 
viu que era penálti e o Hugo 
Miguel chamou o árbitro. Esta-
mos tristes, tiraram-nos o 2-1 
naquele momento.”

O lance em questão remon-
ta ao minuto 62 do jogo fren-
te aos arsenalistas, em que o 
presidente vitoriano contesta 
mão na bola depois de um ca-
beceamento de Tomás Ribeiro 
que embate na trave da baliza 
do Braga. •

As conquistadoras foram der-
rotadas em casa pelo Amora 
por 0-2 e terminam a fase final 
no quinto lugar. O sonho da pri-
meira divisão mantém-se vivo, 
mas será disputado em playoff.
Com tudo em aberto para ain-
da ascender ao primeiro esca-
lão de forma direta, as coman-
dadas por Ivo Roque sofreram 
o primeiro golo aos 19 minutos 
do encontro.
As forasteiras ampliaram a 
vantagem a abrir o segundo 
tempo de jogo, à passagem 
dos 47 minutos. Com o desaire, 
o Vitória termina a fase de luta 
pela subida de divisão no quin-
to lugar do campeonato (ter-
ceira posição de subida porque 
Benfica B e Sporting B não en-
tram para as contas por serem 
equipas secundárias).
Assim, as conquistadoras terão 
de lutar pelo objetivo em pla-
yoff diante do 10.º classificado 
(antepenúltimo) do primeiro 
escalão. Se a tabela classifica-
tiva se mantiver, o clube do rei 
encontra o Famalicão •
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Polo Aquático falha a 
reconquista do título de 
Campeão Nacional

© Rodrigo Ferreira / Mais Guimarães

Vitória perde com Amora e vai a playoff 
disputar subida de divisão

© Vitória SC
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Fora de casa, neste domingo, 
12 de maio e perante o Fluvial, 
os conquistadores perderam 
o quarto jogo por 14-12 após 
grandes penalidades e viram 
escapar a possibilidade de ce-
lebrarem o pentacampeonato. 
Os conquistadores acabam por 
perder perante os portuenses 
por três jogos a um.
É quebrada assim a hegemonia 
vimaranense nos campeona-
tos nacionais de polo aquático, 
que se mantinha desde a época 
2018/2019.

O Vitória que, neste encontro, 
até entrou melhor, conseguin-
do estar em vantagem durante 
grande parte da partida, emba-
lado pelo resultado conseguido 
ontem, viu o Fluvial empatar a 
10 nos instantes finais do tempo 
regulamentar, e levar a decisão 
para as grandes penalidades.
Tal como aconteceu em dois jo-
gos desta fase de apuramento 
de campeão, os portuenses fo-
ram mais fortes e conseguiram 
apontar quatro golos contra 
dois dos conquistadores. •

© Vitória SC

Já há bilhetes para a última 
deslocação da época

A venda de ingressos para o 
último encontro da presente 
temporada, agendado para o 
próximo sábado, dia 18 de maio, 
inicia-se na tarde desta quarta-
-feira. Com a possibilidade de 
ainda alcançar a meta histórica 
dos 63 pontos e assim conquis-
tar uma nova máxima pontual 
numa época desportiva, os 
Conquistadores deslocam-se 
ao Estádio Municipal de Arou-
ca no próximo sábado, dia 18 
de maio, para a 34.ª jornada da 

Liga Portugal 2023/2024.
Para assistirem ao vivo ao jogo 
que tem início marcado para as 
15h30, os associados vitorianos 
poderão adquirir bilhetes ao 
preço unitário de 13 euros.
Cada associado poderá adquirir 
dois ingressos mediante a apre-
sentação de dois cartões de só-
cio com a quota em dia. 
Os ingressos podem ser adqui-
ridos no Atendimento ao Asso-
ciado do Estádio D. Afonso Hen-
riques. •



Rui Borges: “Ser associado 
a um clube como o Vitória 
deixa-me lisonjeado”
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Moreirense garante sexto 
lugar e presença na próxima 
Taça da Liga
Os cónegos venceram no reduto do Casa Pia pela margem mínima, triunfo que 
valeu ainda à formação de Rui Borges igualar o máximo de pontos na primeira 
divisão.

Golo solitário de Gonçalo Fran-
co, aos 33 minutos, do encontro 
frente ao Casa Pia, neste domin-
go, permitiu ao Moreirense alcan-
çar  a 15ª vitória da temporada e, 
simultaneamente igualar a me-
lhor pontuação de sempre na Pri-
meira Liga portuguesa.

Na última jornada,os pupilos de 
Rui Borges, recebem a formação 
do Estoril no próximo domingo, 
dia 19 de maio, pelas 16h00.

Rui Borges: “Jamais 
me vou esquecer 
deste grupo de 
trabalho”

O timoneiro do Moreirense enal-
teceu o trabalho da equipa cóne-

ga ao longo da temporada, após 
ter igualado o recorde de pontos 
na primeira divisão.

Com três vitórias seguidas no 
campeonato, Rui Borges ressal-
va a ” volta completa com baliza 
a zeros, algo extraordinário e que 
tem de ser enaltecido. Jamais me 
vou esquecer deste grupo de tra-
balho. São eles que me valorizam. 
Foi o clube certo para chegar à I 
Liga.”

Olhando para o encontro, o téc-
nico considera que a sua equipa 
“entrou mal no jogo, o golo deu-
-nos confiança e fomos pegando 
no jogo. Na segunda parte, foi um 
jogo mais competitivo mas não 
perdemos o equilíbrio. Mais um 
jogo em que ganhámos 1-0 e me-
recíamos mais um golo talvez.”

Depois de chegar aos 52 pon-
tos, o Moreirense pode bater o 
recorde de pontos na última jor-
nada: “Temos mais um jogo para 
bater esse recorde de pontos do 
Moreirense na I Liga e acho que 
vamos conseguir. O sexto lugar é 
certo, tínhamos a certeza de que 
o íamos conseguir. Eles mereciam 
mais, mas este é o lugar possível. 
Estamos em mais uma competi-
ção na próxima época”.

Por fim, Rui Borges mostrou-
-se feliz “pela estreia do Miguel 
Rebelo, tem trabalhado imenso 
e uma humildade enorme. Gosta 
de aprender, tem tido um cres-
cimento enorme e é um jogador 
em quem o clube acredita muito 
no futuro.” •

O treinador do Moreirense reco-
nheceu o interesse dos conquis-
tadores na sua transferência.

Questionado sobre o interesse 
do clube vitoriano, Rui Borges 
deu conta que “tenho contrato 
com o Moreirense, renovei pelo 
meio da época. Se em algum 
momento isso acontecer terá de 
passar sempre pelo clube. É sinal 
que o nosso trabalho é reconhe-
cido dentro e fora do clube. Ser 
associado a um clube como o Vi-

tória enquanto treinador deixa-
-me lisonjeado, é um clube gran-
de do nosso campeonato.

“Fico feliz por ver o nosso traba-
lho reconhecido. Já foi reconheci-
do aqui dentro, pela a renovação, 
mas também é fora do clube. 
Mas quero enaltecer o grupo de 
trabalho. Os jogadores é que fa-
zem os treinadores e o sucessos, 
que para mim é muito subjetivo. 
Mais do que isso temos de seguir 
o nosso caminho.” •

© Moreirense FC

 © Moreirense FC

Miguel Rebelo estreia-se na 
primeira divisão ao serviço do 
Moreirense

O jovem médio realizou os pri-
meiros minutos pelos cónegos 
diante do Casa Pia.

Com o Moreirense na frente do 
marcador pela margem mínima, 
Rui Borges lançou Miguel Rebelo 
na reta final do encontro frente 
aos gansos, aos 88 minutos de 
jogo, para o lugar de Alanzinho.

Recorde-se que o treinador dos 
cónegos afirmou na antevisão 
que daria minutos aos jogadores 
menos utilizados, nomeadamen-
te Gilberto Batista, Miguel Rebe-
lo, Mika e Carlos Henrique.

O médio chegou a Moreira de 

Cónegos no início de janeiro des-
te ano vindo do Caldas SC, clube 
da Liga 3. Depois de dar na vis-
tas no terceiro escalão do fute-
bol português, Miguel Rebelo é 
uma aposta da direção de Vitor 
Magalhães até 2029, tendo assi-
nado contrato por cinco épocas 
e meia.

Miguel Rebelo passou pela for-
mação do Peso, Beneditense e 
rumou ao Caldas. Ao serviço da 
equipa sénior do clube das Cal-
das da Rainha, o jovem realizou 
45 jogos e marcou cinco golos. •

© Moreirense FC
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Santiago Mascotelos bate Torcatense 
e garante subida de divisão
Os comandados por José Faria venceram o dérbi vimaranense por 1-3 e asseguram a presença na Divisão Pró-Nacional da AF Braga 
na próxima temporada.

Em tarde de decisões na vila 
de São Torcato, Diogo abriu o 
marcador a favor dos visitan-
tes. Ainda no primeiro tempo 
da partida, Ruizinho bisou e 
levou o Santiago Mascotelos 
a vencer por 3-0 ao intervalo. 
Na segunda parte, César ain-

da reduziu para a formação 
das torres mas não evitou o 
desaire.

Com o triunfo, o Santiago 
Mascotelos garante o segun-
do lugar da Série B da Divisão 
de Honra da AF Braga, jun-
tando-se ao Celoricense na 

ascensão ao próximo escalão: 
Divisão Pró-Nacional.

Na penúltima jornada do 
campeonato, a turma foras-
teira alcançou os 58 pontos, 
mais sete que o Torcatense, 
que é o terceiro classificado. •

© Santiago Mascotelos

O Santa Clara garantiu a as-
censão à primeira divisão nes-
te domingo, dia 12 de maio. O 
defesa central vimaranense 
sobe pela terceira vez conse-
cutiva. No total, Luís Rocha já 
festejou cinco subidas de es-
calão.
Depois da subida pelo Despor-
tivo de Chaves em 2021/2022 
e pelo Moreirense em 
2022/2023, o experiente jo-
gador volta a ser feliz pela ter-
ceira época seguida, desta vez 
com a camisola dos açorianos.
Luís Rocha também já subiu de 
escalão ao serviço do Famali-
cão em 2018/2019 e pelo Fa-
rense no ano seguinte.
Na presente temporada, Luís 
Rocha tem sido regularmente 
utilizado pelo Santa Clara, ten-

do representado a turma insu-
lar em 34 jogos e marcado um 
golo.
O vimaranense Serginho tam-
bém festeja a subida de divisão 
pelo Santa Clara nesta tem-
porada. Formado em vários 
clubes de Guimarães, o jovem 
jogador estreou-se enquanto 
sénior no CD Ponte, passou 
pelo Joane, Oliveirense, Fel-
gueiras e Santa Clara.
Nesta época, Serginho foi uti-
lizado em 23 ocasiões, fez três 
golos e quatro assistências.
Na equipa que subiu de divi-
são encontra-se ainda Alisson 
Safira, avançado que fez meia 
época ao serviço do Vitória e 
foi transferido no início de ja-
neiro deste ano para o emble-
ma açoriano. Rafael Santos, 

David Bruno e Rafael Martins, 
ex-jogadores do Moreirense, 
também festejaram a chegada 
à primeira divisão.
O Santa Clara subiu de escalão 
este domingo, dia 12 de maio, 
no sofá, após o AVS ter empa-
tado a zero no reduto do Lei-
xões. Assim, os comandados 
por Vasco Matos subiram ao 
relvado para defrontar o Ma-
fra em festa. No primeiro lugar 
com 70 pontos e a uma jornada 
do fim, os insulares podem ain-
da festejar o título de campeão 
no próximo fim de semana, 
frente ao Leiria.
Além do clube açoriano, tam-
bém o Nacional da Madeira ga-
rantiu a subida de divisão após 
ter vencido em casa do Tondela 
por 2-3. •

Talismã das subidas: Luís Rocha soma terceira subida 
consecutiva à I Divisão

© CD Santa Clara

© Santiago Mascotelos
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Seleção Nacional de Andebol 
garante qualificação para o 
Mundial de 2025
Após a vitória em Guimarães, no Pavilhão Unidade Vimaranense, na passada 
quinta-feira, 09 de maio, a seleção nacional de andebol empatou este domingo 
diante da Bosnia e Herzegovina, na cidade de Tuzla, por 26-26.

Os comandados de Paulo 
Pereira levavam, para aquele 
país dos balcãs, uma vantagem 
confortável alcançada na cidade 
berço, de 10 golos. O encontro 
em Guimarães fixou-se em 
29-19. Nesse jogo, perante 

os adeptos portugueses, o 
vimaranense Rui Silva, a par de 
Pedro Portela, foi dos melhores 
marcadores da seleção 
nacional, com cinco golos e com 
100% de eficácia. O capitão da 
selação nacional esteve em 

bom nível neste play-off.
Com esta vitória, Portugal, e Rui 
Silva, garantem a presença no 
próximo Mundial de seleções, 
que terá lugar na Croácia, 
Dinamarca e Noruega, em 

janeiro de 2025. •

©  Xico Andebol

Xico Andebol recebe distinção 
de entidade formadora pela 
Federação de Andebol

O Clube Desportivo Xico An-
debol recebeu na quinta-feira, 
dia 09 de maio, os certificados 
de reconhecimento como enti-
dade formadora de nível máxi-
mo no masculino e feminino, 
com os dois géneros a atingi-
rem o nível 3.

Mauro Fernandes, Presidente 
do Xico Andebol mostrou-se 
feliz pelo feito e pela contribui-
ção do crescimento do clube. 
“Esta certificação é um reco-
nhecimento do nosso compro-
misso com a formação de ex-
celência e o desenvolvimento 
do andebol em todas as suas 
vertentes. Estamos muito or-
gulhosos por receber esta dis-
tinção e por contribuir para o 
crescimento da modalidade”, 
reforça.

Quanto à certificação com 
nota máxima conquistada, 
também pela modalidade fe-
minina, o Presidente revela 
que “é uma meta interessante 
que a certificação acaba por 
complementar todo o traba-
lho que nós fizemos validando 
até com graus diferentes. Na 
primeira certificação, nós não 
tínhamos os processos otimi-
zados para ter o nível máxi-
mo, quer em quantidade, quer 
provavelmente também nas 
metodologias que utilizamos 
e portanto tivemos o nível 2. 
Agora temos o nível 3, o que 
quer dizer que, não só temos 
o feminino, mas temos um fe-
minino que já tinha um nível 

interessante aproximado dos 
valores máximos”. Quanto ao 
futuro garante que “há sem-
pre espaço para crescer e para 
melhorar”.

Miguel Laranjeiro, Presiden-
te da Federação de Andebol 
de Portugal marcou presença 
na distinção e realçou a im-
portância deste projeto para 
a modalidade. “Este é um pro-
cesso que a federação de an-
debol há cerca de anos anos 
lançou para todo o país e para 
todos os clubes, que tem a ver 
no fundo com a qualificação e 
a certificação dos clubes que 
têm que cumprir um conjunto 
vasto e exigente de parâme-
tros”, reforçou.

O vimaranense afirma ain-
da que esta distinção é “uma 
forma de os pais, os atletas, 
os familiares, a comunidade e 
as autarquias perceberem que 
este clube ou os clubes certifi-
cados têm digamos um «selo 
de garantia», pela Federação 
de Andebol que cumprem um 
conjunto de regras no treino, 
no acompanhamento dos atle-
tas, nos espaços, na qualidade 
de acompanhamento da for-
mação, e isso, é muito impor-
tante para os clubes, para a 
federação e para o desenvolvi-
mento da modalidade”.

Recorde-se que o clube vima-
ranense é o único certificado 
da Associação de Andebol de 
Braga e um dos quatro a nível 
nacional com nota máxima. •

©  Xico Andebol

©  Vitória SC

©  FPA

©  Xico Andebol
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Ópera "1976 - A Evolução 
dos Cravos" no próximo 
sábado em Guimarães
A ópera está de regresso à cidade berço com o terceiro momento do V Festival 
de Canto Lírico de Guimarães. O Grande Auditório Francisca Abreu do Centro 
Cultural Vila Flor acolhe o espetáculo a 18 de maio, pelas 21h30.

"1976 - A Evolução dos Cravos" é o 
terceiro momento da tetralogia de 
canto lírico de Guimarães. Depois 
da revolução de 25 de abril de 1974, 
foi "preciso fazer uma evolução" 
de Portugal explica Risoleta Pinto 
Pedro, autora do livreto da obra. 
Depois de "Mau Tempo em Portu-
gal”, apresentado a 22 de julho de 
2023, que retratou o período em 
que foi criada a primeira constitui-
ção portuguesa, e "A Conspiração 
da Igualdade", que subiu a palco 
no dia 22 de dezembro e que 
abordou a desigualdade entre 
homens e mulheres e da luta 
pelo voto feminino na altura da 
Constituição de 1911, o evento 
apresenta agora o momento 
da revolução de 25 de abril. 
Na apresentação do terceiro 
espetáculo, Risoleta Pinto Pedro 
explicou que "foi preciso fazer 
uma evolução da sociedade de-
pois da revolução de 25 de abril 
de 1974, feita para grande con-
trariedade de algumas pessoas." 
De acordo com a autora do livreto 
que dá origem a "1976 - A Evolução 
dos Cravos", a evolução da socie-
dade portuguesa está totalmente 
relacionada com "as condições 
que foram criadas a partir desse 
momento e que foram indispen-
sáveis para fazer qualquer coisa."

Com António Salazar e Antero na 
história, o espetáculo aborda um 
par de amigos que se transforma 
num romance. A jovem, filha 
de um latifundiário alentejano, 
viaja para Lisboa para estudar. E 
o seu namorado também passa 
a viver em Lisboa com os estudos 

pagos pelo pai da sua namo-
rada, para que a vigie durante 
o seu curso, sendo informador. 
Numa relação "com grande di-
mensão psicológica", o namorado 
"quer proteger a sua namorada, 
apesar das forças impostas pela 
PIDE", contou Risoleta Pinto Pe-
dro deixando, naturalmente, em 
suspense o resto do espetáculo. 
A autora acrescenta que o público 
terá um "grande contributo nesta 
obra pela sua imaginação. Há 
partes que não podem ser colo-
cadas em palco mas que podem 
ser incluídas pela imaginação." 
Francisco Teixeira,  presidente da 
Associação Artística Vimaranense 
(ASMAV), acrescenta que o espe-
táculo, que aborda a Constituição 
de 1976, é "uma tentativa de 
imaginar o que ocorre às pessoas 
que sofrem aquela transformação 
num dos momentos mais decisi-
vos da história de Portugal através 
da música, dança e encenação."

O dirigente da ASMAV explicou 
que o objetivo do Festival de 
Canto Lírico passa por "ter, de 
forma regular, uma operação 
operática que habituasse as 
pessoas para os espetáculos, e 
quem sabe se conseguíssemos 
envolver os vimaranenses. Esta 
é uma tentativa de introduzir 
um hábito na programação cul-
tural que não costumámos ter." 
A peça terá uma encenação 
"livre e psicadélica", garante Jorge 
Salgueiro, diretor artístico global 
da tetralogia, que considera a 
ópera como o "espetáculo mais 
completo que existe por envol-

ver artes plásticas, música e a 
voz do autor que é construída." 
Paulo Lopes Silva, vereador com 
os pelouros da Cultura na Câmara 
Municipal de Guimarães, admite 
"saber da importância do projeto 
para o território", acrescentando 
que "se enquadra nos eventos 
culturais de interesse municipal." 
O tribuno recorda os "registos 
de espetáculos de ópera na 
cidade berço há muitos anos" e 
destaca que "o projeto da ASMAV 
permite que a ópera volte ao 
calendário cultural da cidade." 
Paulo Lopes Silva considera que 
o Festival de Canto Lírico de Gui-
marães "encaixa que nem uma 
luva" na programação da cidade 
e enaltece o "retorno económico, 
cultural, social e político" que 
este evento deixa em Guimarães. 
Por fim, o vereador da cultura 
convidou os vimaranenses a 
assistir ao "1976 - A Evolução dos 
Cravos" num "ano especial em 
que se comemoram 50 anos do 25 
de abril", e mostrou-se disponível, 
enquanto ligação ao município 
de Guimarães, para "apoiar o 
projeto para a próxima candida-
tura à DGArtes e para continuar a 
oferta operática em Guimarães." 
Por fim, a última ópera tem lugar 
a 14 de dezembro e denomina-se 
“2030 – A Nova Ordem”, que 
retrata a “quarta possível consti-
tuição portuguesa, passada em 
2030, com a subida da extrema 
direta ao poder depois de alguns 
escândalos nas democracias de 
um país imaginário”, explica José 
Salgueiro. •

De maio a setembro, o "Museu 
Cultural" de Caldas das Taipas, 
em Guimarães, recebe concertos, 
cinema, tertúlias, palestras, teatro, 
ateliers infantis, visitas guiadas e 
serviço educativo. A agenda conta 
com mais de duas dezenas de 
iniciativas, para todas as idades, e 
com entrada livre.

Nesta quinta-feira, 16 da maio, 
decorre a primeiro momento, 
um Workshop de Escrita criado 
para desenvolver capacidades 
criativas, na escrita, e será orien-
tada por Jaime Costa, professor 
da Universidade do Minho. Esta 
iniciativa é destinada ao público 
escolar, mas também a todos os 
que pretendam “adquirir ferra-
mentas para desenvolver o seu 
pensamento criativo, através da 
escrita”, anuncia a organização, 
a cargo da Taipas Turitermas . O 
Workshop terá lugar no museu 
termal Banhos Velhos, dia 16 de 
maio pelas 11h00.

Depois de um regresso, pós-pan-
demia, com a maior afluência de 
público de sempre, a missão dos 
Banhos Velhos – Taipas Termal, 
enquanto ciclo de programação 
cultural continua a ser, segundo 
José Gomes, da organização, “des-
centralizar a cultura e dar acesso a 
todas as iniciativas de forma livre”.

Esta será “uma temporada cul-
tural com atividades para todos os 
públicos, naquele que é um local 
com uma mística muito própria. 
Aqui todos cabem e todos têm as 
portas abertas para ver algo com 
que se identifiquem ou serem 
confrontados com o inesperado” 
explica o diretor da programação.

Seguindo o modelo adotado o 
ano passado, o evento apresenta 
em 2024 cerca de 30 eventos 
culturais, e reforça a sua aposta na 
programação musical, trazendo a 
palco em Junho os espetáculos 
de Best Youth e Moullinex, em 
formato DJ Set, bem como ZEN e 
Máquina que actuam em Julho. Já 
no mês seguinte, em Agosto, os 
Conjunto Corona mostram-nos o 
seu mais recente álbum ESTILVS 

MISTICVS e a já tradicional Noite 
de Fados com o Grupo de Fados 
da Vila volta a merecer destaque. 
Para encerrar a temporada musi-
cal de 2024, em Setembro, o mui-
to aguardado regresso de Capitão 
Fausto a Caldas das Taipas.

As iniciativas de serviço educati-
vo estarão igualmente presentes 
durante os 4 meses de programa-
ção cultural dos Banhos Velhos – 
Taipas Termal, com Visitas Guiadas 
Educativas, uma Noite de Astrono-
mia, uma Oficina de Cerâmica, um 
Workshop de Escrita Criativa e, 
ainda, uma Visita Guiada Noturna 
aos Banhos Velhos.

Destaque também para duas 
tertúlias ligadas ao cinema e à 
música, a primeira das quais em 
junho, sobre a “Importância da 
Banda Sonora no Cinema” que 
terá no painel de convidados o 
realizador de cinema Rodrigo 
Areias, o Vitor Ribeiro do Cineclube 
de Joane e, ainda, Hugo Gomes, 
membro integrante dos Sensible 
Soccers.

Já em julho, e, acompanhada de 
uma inauguração, a segunda con-
versa, desta vez em torno do míti-
co e extinto bar de concertos N101 
que, durante mais de uma década, 
alimentou e integrou o circuito 
independente na zona do Minho. 
A terminar o ciclo, o regresso das 
tertúlias com história, onde serão 
revisitados Registos Fotográficos 
e representações na Literatura 
Portuguesa de Caldas das Taipas 
no século XIX e XX.

A programação dos Banhos 
Velhos – Taipas Termal, inclui 
também teatro. Em julho, com o 
GTAC – Grupo de Teatro Amador 
de Campelos leva ao museu cul-
tural a peça “O Conquistador” e, a 
encerrar a temporada, o grupo de 
teatro ATRAMA apresenta a peça 
“5 em 1”. Já no campo do cinema, 
os filmes “Perfect Days”, “Anatomy 
Of A Fall”, “Past Lives” e “The Iron 
Claw” marcam presença com as 
habituais sessões ao ar livre, em 
noites de verão. •

Workshop de Escrita Criativa 
marca o arranque da 
programação dos Banhos 

©   Direitos Reservados



GASTRONOMIAP.20 N450 QUARTA-FEIRA 15 MAIO 2024

O setor da restauração e hotelaria 
precisa de profissionais qualifica-
dos, que queiram aprender e en-
sinar, sejam dedicados, conheçam 
história cultural da alimentação 
em Portugal, defendam valores 
humanistas, que os seus direitos 
sejam cumpridos e os seus ga-
nhos sejam justos.

O setor está recheado de intrusos, 
chicos espertos, vendedores de 
banha da cobra. A sua arrogância 
de poder é saliente nas borbulhas 
que lhes fervilham nas orelhas. 
Querem fazer estrelas sem saber 
como, não cumprem com os seus 
compromissos.

Porque teimam em abrir restau-
rantes sem entender nada da 
poda?
A seleção natural no setor da res-
tauração e hotelaria deve fazer-se 
com rigor. É um momento de afi-

nar estratégias e decisões. O setor 
deve ser dirigido por pessoas pro-
fissionalmente formadas e certifi-
cadas. As categorias e os salários 
aos trabalhadores devem ser ver-
dadeiros, transparentes, compatí-
veis com as suas funções.

Nesta seleção deveria ser obriga-
tório um escrutínio prévio, como 
se fazem para outras atividades. 
Quem desejasse vai abrir uma uni-
dade de restauração e hotelaria, 
tem de provar que sabe da maté-
ria.

Quem não tivesse formação em 
turismo, gestão, recursos hu-
manos, gastronomia, cozinha ou 
mesa, não deveria ter o critério de 
abrir, por abrir. O património cultu-
ral, a gastronomia, os vinhos, são 
um património inestimável, que 
devemos preservar e defender a 
todo o custo. 

A gastronomia é um dos pilares 
maiores da identidade e memória 
do nosso povo e de Portugal.

A proliferação da abertura de “res-
taurantes” e restaurantezinhos, 
sem qualidade, sem conhecimen-
to do património onde se encon-
tram inseridos, sem regras ou 
critérios estão a contribuir para a 
aceleração da degradação da gas-
tronomia, do serviço de mesa, da 
restauração e hotelaria.  

O projeto de construção da escola 
de hotelaria há 25 anos, em Gui-
marães, previu estes sintomas, ou 
seja, hoje, estamos piores, que na-
quele tempo.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Deixar de brincar aos restaurantes

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

PUB
Reflexões da Cozinha Vimaranense
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O clube vimaranense foi 
convidado a participar na pri-
meira edição do Liga Portugal 
Youth, competição de futebol 
7 marcada para junho. O Vi-
tória junta-se aos clubes na-
cionais FC Porto, SL Benfica, 
Sporting CP, SC Braga e Boa-
vista FC na competição, que 
contará ainda com a partici-
pação de grandes do futebol 
europeu como FC Barcelona, 

PSG, Betis Balompié, Sevilha, 
Fulham e Estugarda.

O torneio anual de futebol 7, 
no escalão de sub-12, realiza-
-se no Estádio do Bessa du-
rante os dias 14 e 16 de junho

Segundo o comunicado pu-
blicado pela Liga Portugal, o 
Liga Portugal Youth tem como 
objetivo “não só fomentar o 
desporto entre os mais jo-
vens, mas também reforçar 

os valores positivos inerentes 
à prática desportiva, promo-
vendo o futebol na base da 
pirâmide.”

Ao juntar grandes clubes 
nacionais e internacionais, o 
torneio “destaca a aposta em 
formar talento, promovendo 
ao mesmo tempo os valores 
positivos do futebol”, explica 
Pedro Proença, presidente da 
Liga Portugal. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Vitória participa 
no Liga Portugal 
Youth com 
grandes europeus

Pontos de Vista Teleférico

Última

Cruz Vermelha

VAR

Um penálti não assinalado no 
encontro entre o Vitória e o Braga, 

na noite do passado sábado, 
interferiu claramente no resultado 

final. É uma daquelas situações em 
que o VAR tem que intervir, tendo 

sido para esse fim criado. O  Vitória 
saiu prejudicado nesse lance  aos 
62 minutos, com 1-1 no resultado.   

A delegação de Guimarães da 
Cruz Vermelha Portuguesa tem 
mais de 30 projetos ativos que 

desenvolve na comunidade. Um 
trabalho muitas vezes silencioso, 

mas fundamental para muitos 
vimaranenses, sobretudo os mais 

carenciados.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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